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RESUMO 

 

A urolitíase refere-se a cálculos nos rins, ureteres, bexiga ou uretra. Sua epidemiologia 

apresenta variações globais que dependem de fatores geográficos, socioeconômicos e 

climáticos Objetivando analisar o perfil epidemiológico da urolitíase no Brasil, este artigo 

consiste em um estudo transversal, epidemiológico, quantitativo, de série temporal, entre os 

anos de 2014 a 2023, tendo por base os dados disponibilizados na plataforma DATASUS. No 

período analisado, houve um aumento em números absolutos das internações por urolitíase, 

com queda verificada apenas em 2020, ano do início da pandemia de Covid-19. O maior 

percentual de internações situou-se nas regiões Sudeste e Sul, no sexo masculino, na faixa etária 

30-49 anos e na raça branca. A maior porcentagem de óbitos foi encontrada no sexo feminino 

e as maiores taxas de mortalidade situaram-se na região Nordeste e na faixa etária >80 anos. 

Foi verificado um aumento nos custos de 150% ao longo do período estudado. Nesse contexto, 

os resultados obtidos podem nortear políticas de saúde focadas na prevenção e 

consequentemente redução do impacto financeiro da urolitíase no sistema de saúde brasileiro, 

além de referenciar trabalhos subsequentes. 

Palavras-chave: Urolitíase; Cálculo Renal; Epidemiologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Urolithiasis refers to stones in the kidneys, ureters, bladder or urethra. Its epidemiology shows 

global variations that depend on geographical, socioeconomic and climatic factors In order to 

analyze the epidemiological profile of urolithiasis in Brazil, this article consists of a cross-

sectional, epidemiological, quantitative, time series study, between the years 2014 to 2023, 

based on data made available on the DATASUS platform. In the period analyzed, there was an 

increase in absolute numbers of hospitalizations for urolithiasis, with a drop only in 2020, the 

year the Covid-19 pandemic began. The highest percentage of hospitalizations was in the 

Southeast and South regions, among males, in the 30-49 age group and among whites. The 

highest percentage of deaths was in females and the highest mortality rates were in the Northeast 

and in the >80 age group. There was a 150% increase in costs over the period studied. In this 

context, the results obtained can guide health policies focused on prevention and consequently 

reducing the financial impact of urolithiasis on the Brazilian health system, as well as 

referencing subsequent work. 

 
Keywords: Urolithiasis; Kidney Stones; Epidemiology.
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